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INDICAÇÃO Nº 3700, DE 2020
INDICO, nos termos do artigo 159 do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, João Doria, que determine à Secretaria de Agricultura e Abastecimento, e aos demais órgãos competentes do Poder Executivo, a manutenção das Casas de Agricultura e de seus serviços, considerando, sobretudo a importância dos trabalhos de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) para o desenvolvimento, geração de empregos e renda da agricultura de nosso estado, especialmente da agricultura familiar. 

JUSTIFICATIVA
A presente indicação destina-se a solicitar ao Poder Executivo que determine aos órgãos competentes de gestão estratégica do governo estadual paulista a manutenção das Casas da Agricultura, ligadas à Coordenadoria de Desenvolvimento Rural Sustentável pelos relevantes serviços de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) para cerca de 300 mil agricultores (as) familiares em todo o Estado de São Paulo, assumindo papel fundamental na implementação da manutenção desse dever constitucional do Estado (artigo 184, III Carta Paulista).  
A importância das Casas da Agricultura foi abordada em documento elaborado pela Associação Paulista de Extensão Rural (Apaer) que me foi encaminhado juntamente com uma Moção de Repúdio contra o fechamento destas Casas, assinada pelo Fórum de Economia Solidária da Baixada Santista (FESBS). Os serviços públicos oferecidos vão além da assistência técnica e extensão rural, que servem como um instrumento de fortalecimento da capacidade de autogestão e de inovação permanente das comunidades rurais. 

Listamos os principais serviços públicos oferecidos pelas Casas da Agricultura e que é parte integrante do documento elaborado pela Apaer:
-Viabilizar o acesso dos agricultores familiares às políticas públicas, especialmente ao crédito do PRONAF e aos programas de compras governamentais como o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE); 
-Transição agroecológica. A Política Nacional de ATER (PNATER) tem como um de seus pilares o processo de transição agroecológica, que busca introduzir inovações tecnológicas nos sistemas de produção agropecuária, de modo a reduzir paulatinamente o uso de agrotóxicos e fertilizantes industriais, tornando mais saudáveis os alimentos produzidos. Os extensionistas das Casas da Agricultura receberam treinamento específico para esta missão, dentro do programa São Paulo Orgânico e agora esta importante estratégia da extensão rural está ameaçada.
-Associativismo e cooperativismo. As Casas da Agricultura atuam tanto na assessoria à formação de associações como na orientação para implantação de modelos de gestão, contribuindo para fortalecer a organização dos agricultores, instrumento fundamental para a luta por políticas públicas e para a inclusão das pautas da agricultura familiar nas agendas governamentais em todos os níveis.

-Venda de sementes de ótima qualidade e baixo custo para a produção de alimentos básicos. As Casas da Agricultura fornecem aos agricultores um importante produto que são as sementes de milho, feijão, aveia e sorgo. São seis variedades de milho, com cultivares para grão, silagem e milho verde. As sementes de milho transgênico das multinacionais custam cinco vezes mais, tornando as sementes da Casa da Agricultura um importante fator para a redução dos custos de produção para a agricultura familiar e para que a população possa consumir alimento livre de transgênicos
Por fim, certa de que haverá a compreensão e o entendimento, pelo Poder Executivo, da importância da manutenção das Casas da Agricultura, nos quadros da administração pública bem como de suas atividades e serviços, é que apresentamos a presente Indicação, fundada no mais profundo interesse público.
Sala das Sessões, em 06/10/2020.
a) Marina Helou
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